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SETOR DE INFORMÁTICA: 57,6% DAS EMPRESAS INVESTEM EM INOVAÇÃO PARA SE MANTEREM NO MERCADO 
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ouco•me  ves m o em inovaçãó 
LUÍS OSVALDO GROSSMANN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Mesmo comum cenário eco-
nômico mais favorável, o pano-
rama geral dos investimentos 
em inovação no país pouco mu-
dou entre 2003 e 2005, como 
mostra uma pesquisa divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
O crescimento de 8,4% no nú-
mero de empresas que inves-
tem em inovação foi, na verda-
de, vegetativo — tanto que, no 
geral, o percentual de firmas 
que aplicam recursos nisso no 
Brasil manteve-se praticamente 
no mesmo lugar, 33,4%, contra 
os 33,3% da pesquisa anterior. 

Para as empresas, as dificul-
dades de inovar são essencial-
mente econômicas — custos 
elevados, riscos e a escassez de 
fontes de financiamento. Algu-
mas se queixam, ainda, da falta 
de pessoal qualificado. Um dos 
quesitos que não apareceu na 
pesquisa, porém, foi a atitude 
do empreendedor brasileiro, 
ponto considerado crucial pa-
ra o empresário Jorge Gerdau 

Johannpeter, fundador do Mo-
vimento Brasil Competitivo. 
No mês passado, Gerdau foi o 
anfitrião, em Brasília, de um 
evento que discutiu inovação 
no Brasil e nos Estados Unidos. 
"Os empresário culpam a falta 
de uma legislação que garanta 
mais investimentos em inova-
ção. Mas se fizéssemos mais 
pressão, já teríamos uma legis-
lação", afirmou. 

Sem muitas surpresas, a ati-
tude inovadora continua con-
centrada em alguns setores que 
dela dependem mais direta-
mente, como especialmente as 
empresas de informática e tele-
comunicações, além das auto-
motivas, de equipamentos de 
precisão, óticos ou médicos e o 
ramo farmacêutico. Mas pelo 
menos aquelas que já descobri-
ram na inovação um caminho 
para o desenvolvimento de no-
vos produtos ou processos de 
fabricação ampliaram os inves-
timentos, em média, de 2,5% 
para 2,8% de seu faturamento. 

Naturalmente, o aporte de 
recursos varia com as necessi-
dades específicas de cada mer- 

cado. No ramo de equipamen-
tos de transporte, que inclui os 
fabricantes de aviões, a percen-
tagem da receita destinada à 
inovação chegou a 6%. Os fabri-
cantes de automóveis, que de-
senvolvem projetos para o uso 
dos biocombustíveis, destina-
ram 4,7% de seu faturamento li-
quido em 2005 à inovação. 

Na informática, em que 
57,6% das empresas investem 
em inovação, o motor princi-
pal é a indústria de softwares, 
que tem a característica de tra-
balhar com um produto de cur-
ta duração e que, portanto, 
mais frequentemente precisa 
ser melhorado. Em telecomu-
nicações, onde 45,9% das em-
presas afirmaram ter aplicado 
recursos no desenvolvimento 
de novos produtos e processos, 
o momento é favorável. "Esta-
mos em um momento de ex-
pansão do mercado das teleco-
municações, com tecnologias 
como a banda larga e a TV digi-
tal, e temos que construir in-
fra-estruturas para isso", avalia 
a coordenadora do estudo do 
IBGE, Mariana Rebouças. 


